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RESUMO

O argo raa de esudos sobre a culura popular com ênase na radição do samba chula. O
objevo cenral é reer sobre amemória social abordandoum enômenoque envolve os azeres
da vida individual e que alcança a vida coleva, na comunidade de São Braz, cidade do Recôncavo
Baiano, como é o caso do esudo sobre o mesre João do Boi e a sua criação musical. Traa-se
de um esudo de caso, sendo uma pesquisa exploraória, com méodo de abordagem induva
e deduva. Os dados apresenados ancoraram-se em levanameno bibliográco e documenal.
Os resulados aponam para a necessidade do oralecimeno de pesquisas no campo da Ciência
da Informação que resgatem amemória individual para a preservação da informação de saberes
radicionais da culura local e nacional.

Palavras-chave:Memória individual. Samba Chula. Mesres da Culura Popular

ABSTRACTS

The arcle deals wih sudies on popular culure wih an emphasis on he samba chula radion.
The cenral objecve is o reec on social memory, approaching a phenomenon ha involves
he acons o individual lie and ha reaches collecve lie, in he communiy o São Braz, ciy
o Recôncavo Baiano, as is he case o he sudy on he maser João do Boi and heir musical
creaon. I is a case sudy, being an exploraory research, wih an inducve and deducve
approach mehod. The daa presened were based on a bibliographic and documenary survey.
The resuls poin o he need o srenghen research in he eld o Inormaon Science ha
rescue individual memory or he preservaon o inormaon on radional knowledge o local
and naonal culure.

Keywords: Individual memory. Samba Chula. Masers o Popular Culure
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1 INTRODUÇÃO

Na aualidade, a sociedade de uma orma geral esá moderada pela velocidade

em que as inormações são processadas, lançadas e consumidas, ou seja, cada vez mais

rápidas. Mais e mais coneúdos inormacionais são deposiados nos reposiórios, sies,

blogs e são acessadas por disposivos móveis como smarphones e noebooks a odo

momeno, o empo odo.

No caso dos coneúdos inormacionais de culura não é dierene. A odo insane

um novo conteúdo é apresentado nas redes sociais e plataforma de streaming para con-

sumo do público, um sobrepondo o ouro mais novo. Mas, qual coneúdo se consegue

armazenar na memória? Para além dos ambienes radicionais de preservação da me-

mória como as bibliotecas e as universidades, onde a informação é um abrigo dos sabe-

res da humanidade e podem ser recuperados quando necessário, há ouro lugar onde se

em os regisros de inormação mais signicavos de cada pessoa. A memória humana é

o local mais signicavo de acesso ao conhecimeno de cada pessoa.

Nese argo a abordagem esá esruurada a parr da memória de um mesre

da culura popular, cujo aprendizado eseve e ainda connua pauado na ransmissão

oral dos saberes. O que reee na orma de como a culura por ele criada e produzida é

apresenada e disseminada.

Desa orma, apresena-se como objeo dese argo a memória, ou os con-

eúdos inormacionais acumulados ao longo da vida de João Saurno, mais conhecido

como mesre João do Boi, o maior e mais conhecido mesre canador e composior

de samba chula da Bahia. Ao observar um cenário em que as relações inerpessoais

na contemporaneidade se estabelecem por alguma conexão mediada pela internet,

bastando, em tese, que haja o acesso a um computador ou a um smarhphone, para

que qualquer pessoa seja capaz de produzir e ediar inormações, nocias, lmes ou

músicas. Além disso, sabe-se do poder da escolha do que ler, escuar ou assisr, con-

orme seus ineresses.

O trabalho aqui apresentado faz parte da pesquisa de mestrado em desenvolvi-

meno no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação do Insuo de Ciência

da Inormação (PPGCI), do Insuo de Ciência da Inormação (ICI) da Universidade Fe-

deral da Bahia (UFBA).

Ao invesgar a produção musical do mesre da culura popular João Saurno,

ou mais conhecido como João do Boi, um canador de samba chula1 que constrói a sua

hisória de vida em uma cidade do Recôncavo Baiano. A abordagem em curso cinge

quesões da memória, coleva e individual; observa a gênese do samba, especialmene

1 Canos esrócos e silábicos em língua poruguesa, de caráer responsorial e repevo. A esroe
principal, em certos casos, chamada de chula, pode ser cantada por um ou dois cantores com certo grau
de especialização (S187, 2006, p.23)
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do samba chula e apresena algumas considerações sobre a necessidade da realização

de pesquisas no campo da Ciência da Inormação que conemplem ais reexões.

Saber em que lugar se acessa os registros informacionais elaborados pelo mestre

João do Boi, sendo ele deenor de conhecimeno da culura popular de um povo conri-

bui para rearmar a necessidade de salvaguardar os regisros inormacionais para além

da memória humana é o cerne da pesquisa em curso.

A metodologia adotada considerado a pesquisa como sendo aplicada, que se-

gundo Trujillo Ferrari (1982, p. 171) “pode conribuir eoricamene com novos aos para

o planejamento de novas pesquisas ou mesmo para a compreensão teórica de certos

seores do conhecimeno” viso que ao buscar idencar quesões relacionadas ao pro-

cesso de consrução musical do mesre João do Boi denro do seu grupo social.

A discussão da emáca congura-se como uma pesquisa exploraória que, con-

orme Gil (2007) em a nalidade de ampliar o arcabouço de inormações a respeio de

um deerminado enômeno ou realidade. Para ano, há o prévio e consane levana-

meno de dados bibliográcos e de documenos que visam sedimenar a pesquisa e seus

aspecos.

Trae-se de um esudo de caso com méodo de abordagem da invesgação in-

duva e deduva. Os méodos de procedimenos ulizados oram: a observação e con-

versas com o mesre João do Boi regisrando o seu comporameno, enquano líder e

músico, no que diz respeio ao samba chula. Os levanamenos de dados inspiram-se

no méodo enográco pelo ao de se raar de um esudo da culura e do compora-

meno de deerminado agene culural (o mesre). A enograa se apresena como uma

excelene aliada para se invesgar um lugar, uma região, uma cidade, uma pessoa. Ela

possibilia um olhar aravés do ouro, do navo. Enquano a abordagem em-se a pes-

quisa como qualiava, pois a colea de dados leva a inerpreação de enômenos e à

aribuição de signicados.

Desse modo, ao compreender que em comunidades baseadas na transmissão

de seus rios por meio de prácas arraigadas pela oralidade, o aparao ecnológico pro-

movido pela Sociedade da Informação pode expandir a possibilidade de acesso a tais

produções permindo o regisro e a preservação documenal de ais procedimenos his-

óricos e culurais. Assim, é necessária a observação da exisência de duas culuras nesse

conexo.

A primeira cultura ocorre quando falamos em modos de vida em sociedade e

seu reexo no mundo das ares, por exemplo, que é raado a parr de Edward Tylor,

em seu “amplo sendo enográco, odo complexo que inclui conhecimenos, crenças,

are, moral, leis, cosumes ou quaisquer ouras capacidades ou hábios adquiridos pelo

homem como membro de uma sociedade” (TYLOR, 1871, p.1).

A segunda cultura é a digital, ou a cibercultura que é a relação dessa mesma

sociedade com as Tecnologias da Inormação (TIs). Fagundes e Homann azem essa
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dissociação conorme segue: “culura é a represenação das maniesações humanas;

aquilo que é aprendido e parlhado pelos indivíduos de um deerminado grupo” e a

“culura digial é a culura de rede, a ciberculura, que sineza a relação enre a so-

ciedade conemporânea e Tecnologias da Inormação (TIs)” (FAGUNDES; HOFFMANN,

2008, p.1).

Ao omar conhecimeno dessas perspecvas de culura e endo omesre João do

Boi, mestre da cultura popular, que por meio da música, recebeu e compreendeu deter-

minados ensinamentos dos seus antepassados, ao longo da vida, os repassam de forma

lírica e oral aos mais jovens. Assim, é imperavo e imporane consuir mecanismos

que conheçam e preservem as suas memórias, registrando-as das mais diversas formas

possíveis. Porano, com os regisros de memória capurados de orma sica, mesmo

após a more dos mesres, será possível er acesso a pare de uma rica hisória de uma

dada comunidade, cosume ou radição, como no caso aqui proposo.

2 MESTRE JOÃO DO BOI, UMA MEMÓRIA VIVA DE COMPOSIÇÕES MUSICAIS E DE UM

MODO DE VIDA

OMesre João do Boi é um ancião de 78 anos de idade, não lerado e que do seu

rabalho ainda adolescene auou no canavial, na ábrica de papel, na lida com os ani-

mais do campo (boi, vaca, carneiro, galinha) e do trabalho de mariscagem2, já ase adula

raz em suas canções o experiências do seu modo de vida, além de canar a mulher e o

codiano das pessoas da Vila de São Braz, cidade do Recôncavo, perencene ao muni-

cípio de Sano Amaro.

A ala da leiura não ez do mesre João do Boi uma pessoa com saberes meno-

res. Como um bom aprendiz eve seus ensinamenos adquiridos por meio dos seus an-

epassados. Foi assim que ele aprendeu, desde menino, a desempenhar as suas areas

e aprendeu o ocio de griador de samba chula, como ele próprio cosuma dizer: “eu

aprendi a sambar com meus mais velhos” (JOÃO DO BOI, 2022)3.

Ao razer o mesre João do Boi como objeo dese argo é signicavo rearmar

que a memória é o lugar onde se ormam as lembranças e, a parr dessas recordações

é que são reveladas, no caso em ela, as novas composições, novas chulas, ou seja, é a

parr das lembranças condas na memória que se aprende e se ensina, manendo-se a

culura local. Assim, é asservo perceber que:

2 Ato ou efeito de mariscar; apanhar, pescar marisco (Fonte disponível em: hps:dicionario.priberam.
orgmariscagem). Pode ser considerada pesca aresanal, pois se caraceriza por uma pesca de baixo
impaco ambienal, realizada aravés de insrumenos (...) erro e acão para rerar o marisco, sapaão
de pano, calça e capote para se proteger das muriçocas e outros insetos no manguezal e o balaio para
carregar os mariscos (FIGUEIREDO, 2015).

3 Enrevisa realizada com o mesre João do Boi, em São Braz, em sua residência para ese rabalho, pelo
pesquisador Fidelis Tavares de Melo, no dia 15 de janeiro de 2022.
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Amemória possui conexualidade e é possível ser aualizada hisoricamene.
Ela possui maior consistência do que lembrança, uma vez que é uma repre-
senação produzida pela e aravés da experiência. Consui-se de um saber,
ormando radições, caminhos – como canais de comunicação enre dimen-
sões emporais –, ao invés de rasros e resos como no caso da lembrança.
A memória pode consuir-se de elemenos individuais e colevos, azendo
pare de perspecvas de uuro, de uopias, de consciências do passado e de
sorimenos. Ela possui a capacidade de insrumenalizar canais de comuni-
cação para a consciência histórica e cultural, uma vez que pode abranger a
oalidade do passado num deerminado core emporal. (...). Nesse nível,
ela representa possibilidades de aprendizagem e de socialização, expressan-
do assim connuidade e idendade daquelas radições (DIEHL, 2002, p. 116-
117).

É importante não se perder de vista que a compreensão de processos sociais na

conemporaneidade abarca uma provável desconsrução da concepção de radições ou vi-

das comuniárias resrias a um espaço geográco denido.

Em um argo inulado “Psicobiologia da Memória”, de Carlos Tomaz, em-se a

indicação de que a memória “é a capacidade de o indivíduo se situar no presente levan-

do em consideração o passado e o uuro”. O auor complemena o raciocínio indicando

que a memória é, por conseguinte, um fator determinante do nosso comportamento,

por tanto, “fornece as bases para todos os nossos conhecimentos, habilidades, sonhos,

planos e anseios” (TOMAZ, 1993).

Nesse sendo é possível consruir uma meáora sobre a memória humana com-

parando-a ao conteúdo de uma biblioteca, visto que em que cada estante e em cada

livro registrado pode-se criar a imagem de pulsos elétricos que o cérebro (biblioteca)

armazena e classicado de acordo com a imporância e signicado que cada pessoa

vivencia; a diferença é que a memória de cada pessoa é viva e processa as próprias

experiências de vida, e quando esta pessoa morre o conhecimento e suas memórias se

apagam, no caso da biblioeca sica, ou virual as memórias e inormações se maném

avos e guardados para ser disseminado ad eerno.

Assim, a depender do esmulo, aor exerno, - como a chegada de um pesquisa-

dor que solicia ao prossional biblioecário um deerminado livro, - ou assuno de seu

ineresse desencadeando no cérebro uma lembrança. Ese esmulo pode ser inencio-

nal, ou não. Pois dierenemene de um pesquisador que vai a busca de deerminado

conhecimeno; a avação de uma lembrança em umamemória pode ocorrer sem inen-

ção, apenas por um desencadear de ceros esmulos, do que se vive no agora.

Em um dos seus esudos Nora (1993) inulado “Enre memória e hisória: a pro-

blemáca dos lugares” o auor deende a oposição enre memória e hisória, negando

serem palavras sinônimas. Aqui vale para ese esudo o que ele raz sobre a memória:

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sendo, ela
esá em permanene evolução, abera à dialéca da lembrança e do esque-
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cimeno, inconsciene de suas deormações sucessivas, vulnerável a odos os
usos e manipulações, suscepvel de longas laências e de repennas reviali-
zações. [...] A memória é um enômeno sempre aual, um elo vivido no eer-
no presene. [...] ela se alimena de lembranças vagas, elescópicas, cenas,
censura ou projeções. [...] A memória emerge de um grupo que ela une [...] é,
por naureza, múlpla e desacelerada, coleva, plural e individualizada. [...] A
memória é um absoluo (NORA, 1993. p.9).

É inegável a imporância da memória para a vida e o desencadear dos

acontecimentos do cotidiano. As pessoas se constituem a partir do que trazem em seu

registro genético e tudo que apreendemos no durante os anos de nossas vidas. Hábios,

gestos, forma, aprendemos e registramos em nossa memória e usamos a partir das

necessidades do nosso dia a dia.

Quando o mesre João do Boi, em meio a uma desconraída roda de samba en-

tre amigos e familiares, de repente surge uma chula inesperada, ou uma canção criada

naquele momento, ou ainda, ele apresenta alguma ação que o fez recordar uma chula

anga são evidenciadas a memória dese mesre, ao razer uma lembrança, acessando

suas vivências e buscando na memória elementos para criação de uma nova canção, se

congurando em um movimeno complexo humano.

As lembranças que se adquirem volunariamene por repeção são raras,
excepcionais. [...]. Mas como as lembranças aprendidas são mais úeis re-
para-se mais nelas. E como a aquisição dessas lembranças pela repeção do
mesmo esorço assemelha-se ao processo já conhecido do hábio ende-se
a colocar esse po de lembrança em primeiro plano[...] (BERGSON, 1999. p.
90).

A armação de Bergson (1999) remee a uma rase do mesre João do Boi, em

uma das visitas realizadas durante a pesquisa em curso, ele disse que: “quanto mais eu

sambo, mas chula vem pra eu canar”. É como se a memória osse avada a parr do

momeno em que as revive enquano esá na roda de samba. Da mesma orma quando

ele era criança e jovem e observava os sambadores mais velhos para poder aprender a

cantar e tocar, guardando tudo na memória e de repente ao se ver envolvido numa roda

de samba udo viesse em sua memória. O habio de reper o que se aprende é o que az

com que nunca se esqueça o que se aprendeu.

Da mesma forma que o que faz, por exemplo, uma biblioteca estar viva, é a cons-

tante recepção de novos livros, periódicos e acervos e de um público havido por seus

coneúdos, assim o é com a memória do mesre João do Boi, quano mais ele gria suas

chulas, mais rememora seus aprendizados, como ambém o az compor novas canções

e o público havido pela sua cultura é o que também torna essa memória cada vez mais

viva, em lembrar tudo que se viveu e tudo que aprendeu para em forma de samba poder

disseminar seu cano, seu rio, sua culura.
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3 ANTES DO MESTRE JOÃO DO BOI VEM O SAMBA CHULA

A invesgação sobre a conribuição do mesre João do Boi para a culura popular

baiana, sobretudo, por sua criação voltar-se para o samba chula, requer que seja conhe-

cido um pouco do que é o samba e, para se falar do samba e sua origem, é possível ainda

que a nos deparemos com uma questão polêmica: qual foi o lugar e momento em sam-

ba nasceu? Mesmo parndo do senso comum, é possível dizer que ese eslo musical

nasceu na Bahia, precisamene no Recôncavo Baiano, sendo imporane conexualizar

al armava.

Embora não haja a precisão da gênese do samba, sabendo-se este ritmo nasce

do movimento do povo preto escravizado que em boa parte eram distanciados da vida

social, econômica e políica do país, é possível indicar um período aproximado em que

ele insurge para omar as ruas do Brasil-colônia dos séculos XVIII e XIX.

Para o músicos e esudiosos sobre o ema, Robero Mendes e Waldomiro Júnior

(2008) em-se que os regisros de viajanes esrangeiros do século XVIII indicavam “ma-

niesação musical de homens negros” no Recôncavo Baiano.

Os mais angos regisros sobre uma música picamene do Recôncavo Baia-
no, remonam do século XVIII e são depoimenos de viajanes que descreve-
ram umamanifestação musical em que homens negros tocavam instrumentos
de percussão e canavam, num rimo que remonava às suas erras aricanas.
Muias vezes, essas maniesações aconeciam em rene à casa grande, sob a
assisência dos senhores dos engenhos (MENDES; JÚNIOR, 2008)

É importante salientar que não havia, em princípio, distinção entre os tipos de

samba.Osprimeiros registrosdãocontadeajuntamentosdenegros, batuques, folguedos

e etc., como será apresenado mais adiane. Não há como precisar quando as disinções

entre as variedades de tipos de samba foram incorporadas pelos sambadores4 do re-

côncavo. Mas, no dossiê de regisro imaerial do Samba de Roda do Recôncavo Baiano

já aponava ceras caraceríscas que azia disnções enre os sambas pracados pelos

sambadores. No dossiê há uma proposição de classicação do samba, endo o samba de

roda como uma espécie de guarda-chuva para as variações na orma de execução dos

sambas dessa região baiana. O samba corrido e o samba chula (de viola, ou amarrado)

são as principais delas.

A pesquisa realizada propõe enendê-las com base em dois grandes pos. O
primeiro corresponde a uma caegoria nava basane generalizada no Re-
côncavo e em Salvador: samba corrido. O segundo permie aproximar, por al-
guns traços comuns, sambas diferentes, na região de Santo Amaro e municí-
pios vizinhos - muios dos quais de emancipação políca recene em relação

4 Os pracanes de samba de roda são chamados de “sambadores” e “sambadeiras”, e não “sambisas”
como nas demais localidades do país (SANDRONI, 2010, p.373).
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a Santo Amaro -, que são chamados de samba chula, de parada, amarrado ou
de viola; e que na região de Cachoeira, com dierenças maiores, são chama-
dos de barraveno (S187, 2006 p. 34).

Para Nei Lopes e Luiz Anônio Simas (2020), o “samba de roda é o proópo do

samba rural e especialmene do samba baiano”. Essa é pare da longa descrição do en-

endimeno desses auores sobre samba de roda no que diz respeio à denominação

razida a parr do seu livro, “Dicionário da Hisória Social do Samba”, que mesmo endo

uma visão sulisa dos ermos vale ressalar. Assim discorrem sobre samba de roda:

Chamado “samba de viola”, “samba de chula”, “samba de parada”, “samba
de pardo-alo”, “samba sano-amarense”, “samba amarrado” ec., conor-
me o aspeco que apresene, ele é a pedra undamenal do grande edicio do
samba brasileiro. São diversas as denominações do samba de roda da Bahia,
que muios auores vêem comomodalidades dierenes. As mais comuns são
“samba corrido” e “samba de chula” (LOPES; SIMAS, 2020, p. 264).

Segundo o compositor e músico, Roberto Mendes5, parafraseando o sambador

sanamarense de prenome Carlio, que assim lhe dizia, “o samba de roda era a pare pro-

ana da chula. A chula é o cano violado”. Para Mendes, a chula é um rio de passagem

enre o sagrado que é a reza e o proano que é a esa, a “alegria”.

Como odo rio era eio depois da reza. A reza de Sano Anônio, São João,
basicamene e o Cosme e Damião. Eram os sanos que nha chula após a reza
e quando erminava a chula azia a esa. Enão chamava de samba corrido,
ou seja, samba de roda. Virava a esa Agora acabou o rio, agora viva ale-
gria. Essa dierença é clássica odo mundo alava isso aqui. Samba de roda e
a chula. Chula é o rio, são versos canados denro de um cero conceio que
nauralmene se azia elogiando a mulher [...] (MENDES, 2020).

Ele explica ambém que os sambadores de chula mais angos achavam que o

samba de roda (ou corrido) era coisa menor que o samba chula. Já Robero Mendes

(2020) os êm como “um comporameno raduzido em canção” e que “não há uma

orma, uma regra para se compor uma chula”. Ou seja, não há aprisionameno na or-

ma sobre o tema, ou construção, seja em número de estrofes, parte A, parte B, seja de

rerão, como na música radicional e conemporânea. O que há é um senmeno e um

azer orgânico sem a preocupação que a música diada pelo “mercado” oi, e connua

sendo orjada aé os dias auais.

A proessora e pesquisadora de culura popular, Kaharina Döring (2016), corro-

bora com o que dizem os sambadores angos de chula. Ela indica que o ermo samba

de roda é reerido e equivalene a samba corrido, ou samba duro. O que reorça concei-

ualmene o já exposo sobre “sambas de roda” e “samba de roda”. Assim ela descreve:

5 Série Documenário de Robero Mendes – O Samba Anes do Samba, gravado em 2020.
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O samba na região de cana (Sano Amaro, São Francisco do Conde, São Se-
basão do Passé, Terra Nova, Teodoro Sampaio, Amélia Rodrigues, ec.) é o
samba chula, ou samba de viola, de verso, de parelha e amarrado, de an-
damento lento, que coexiste com o samba corrido, que muitos sambadores
chamam de samba de roda, empregando o tempo genérico para fazer a dis-
nção do samba chula (DÖRING, 2016, p. 72).

Como mencionado aneriormene, e ao que udo indica, o samba-chula nasceu

a parr dos canos de labor dos negros e índios nas azendas de umo e engenhos de

cana-de-açúcar; com a viola trazida pelos portugueses da Ilha da Madeira; e a liturgia

dos dias sanos, dos caólicos. No livro “Chula Comporameno Traduzido em Canção”,

Mendes e Júnior (2008) reorçam essa armação relaando e ambienando num conex-

o hisórico, social e econômico, esse nascimeno.

Embora osse o maior cenro de produção econômica de oda a Colônia,
eram os engenhos e não as cidades e vilas a principal referência da vida no
Recôncavo Baiano. Neles, o ulo senhor nos remea a era medieval. A sua
vontade era absoluta, os interesses familiares prevaleciam sobre qualquer
um outro e a vida social se desenvolvia dentro dos limites territoriais da sua
propriedade. Sendo assim, oi nos engenhos, sob o olhar dos seus senhores,
que o geno (escravos, índios, brancos agregados), enconrou o erreno érl
para mesclar as suas culuras (MENDES; JÚNIOR, 2008, p.17).

Todo esse enredo nos leva à sisemazação de inormações que é observada no

dossiê do Samba de Roda do Recôncavo Baiano. Nele, as enrevisas com os mesres

e mesras das diversas localidades e municípios que compõem a região esudada, são

racadas as especicidades dos sambas de roda, em parcular do samba chula e do

samba corrido.

No dossiê são observados os aspectos comportamentais da roda e que diferencia

o samba chula, do samba corrido (ou samba de roda). Os personagens principais desse

comportamento são os sambadores e sambadeiras, ou seja, aqueles que cantam e to-

cam os insrumenos, e as mulheres que baem palma, sambam e respondem ao cano.

Exisem grupos em que as mulheres esão à rene damaniesação, não só organizando,

mas ambém compondo e ocando. Mas, radicionalmene o cano, a composição, a

execução dos insrumenos e a liderança do grupo culural são unções exercidas pelos

homens.

A forma como a roda no samba chula é tradicionalmente executada é como uma

rocamúua enre sambadores e sambadeiras. Segundo consa no Dossiê Iphan – Samba

de Roda do Recôncavo Baiano (2006), “é imporane noar que a relação enre homens

tocando e mulheres sambando é algo fundamental para o bom desenrolar de um sam-

ba”. Ele arma que quando o samba é bom a viola é bem ocada é como um esmulo

à sambadeira. Da mesma orma que a sambadeira com seu jeio encana e esmula o

sambador.
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Oura caracerísca observada é como são ormados os versos principais, chama-

dos de chula, que razem uma ideia, ou ema cenral e os versos “secundários”, que é o

relavo, que é uma resposa, complemeno, ou arremae da chula, que pode er apenas

uma esroe que é repeda aé quaro vezes. Os versos principais são canados (griados)

pela dupla de sambadores (parelha) e o relavo é respondido pelas mulheres, pelos mú-

sicos eou por ouro par de parelha, caso assim a roda eseja congurada (siuação rara

nos dias auais).

Um dos grandes nomes do samba chula na aualidade é João Saurno, mais co-

nhecido como mesre João do Boi. Filho e neo de sambadores “brinca o samba”, como

ele mesmo diz, “desde doze anos de idade”. Lá se vão pelo menos 65 anos desde que

empunhou pela primeira vez um pandeiro para griar uma chula na roda.

Todo esse achado hisórico ora conexualizado para siuar o samba, o samba de

roda e o samba chula, vem reedo de uma narrava baseado em achados hisóricos de

regisros ocias, mas é ncado na oralidade e na memória das azedoras e azedores de

culura, desse po ora apresenado. São pessoas como omesre João do Boi quemesmo

sem ser letrado traz em seus registros de memória conteúdos informacionais importan-

ssimos para compreensão da culura de um lugar.

CONSIDERAÇÕE FINAIS

O esudo rearma que a inormação e os saberes culurais ransmidos enre

os pares de uma dada comunidade, de forma oral, por exemplo, vem se perdendo com

a chegada das novas gerações. Assim, radições seculares endem a sorer inuências

dos areaos midiácos, provocando modicações de orma direa na ransmissão do

conhecimeno. Assim, a abordagem de um enômeno que envolve os azeres da vida

individual e que alcançam a vida coleva, na comunidade de São Braz, como é o caso

do esudo sobre o mesre João do Boi, a sua criação musical, as canções de samba-chu-

la que entregam a memória do mestre para este fazer cultural, registram um processo

dinâmico, enrelaçando o sujeio hisórico e o seu grupo social aponam para emáicas

necessárias a serem razidas à cena.

Parndo do objevo de se observar quesões sobre a memória, o samba chula

e a rajeória do mesre João do Boi, há de considerar que os regisros inormacionais

tacitamente guardados com o mestre, detentor de conhecimento da cultura popular de

um povo armando que a memória é capaz de represenar possibilidades de aprendizagem

socializando as relações simbólicas que a pessoa humana consrói e inuencia na consrução

de uma idencação culural.

A área da Ciência da Inormação, em rompido barreiras para abranger a diver-

sidade de emácas do seu locus. Estudos sobre a cultura popular convergindo com es-

udos sobre inormação, disseminação e uxos inormacionais ainda represenam um
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universo resrio, sinalizando, porano.um vaso percurso a ser explorado e, nessa pers-

pecva o rabalho aqui apresenado é de grande conribuição para ais avanços.
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